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SACRIFÍCIO DE JESUS 
Alvergado ao peso de 

una cruz que os juizes lhe 
IaoçaraLB caminha Jesus 
caindo sobre as lagos frias 
donde o arrasta por uma 
corda a turba infrene; le-
vanta-se banhado em san-
gue pelas feridas produzi-
das pela queda, e continua 
a caminhar sem a minima 
queixa aquele que podia 
reduzir ao nada essa meu-
na turba. 
Não o faz pois desde a 

queda de nossos proto.pre-
sentes foi-nos prometido 
uru Reparador. E já os 
profetas da antiga lei ti-
nham dito que o sangue 
do Filho de Deus seria o 
preço do resgate da hu-
manidade. 
Cumpria-se o prometi-

do, ia-se realizar a perdi-
ço, e o Filho da Virgem 
curva-se aos decretos 
eternos. 
Este sacrificio, dizia o 

Divino Mestre, é a minha 
gloria, este o preço por 
quanto compro o resgate 

em todos 
os seculos futuros. E na 
verdade decorridos s ã o 
vinte seculos e ainda o 
clamôr da turba infrene 
foi capaz de abafaras pa-
lavras proferidas pelo Di-
vino Mestre nem tam pou. 
co as tem esquecido a hu-
manidade. 
Assim caminha Jesus 

até que chega o termo de 
sua viagem. Lá está no ci 
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«Quinta de Santa Maria)) 
INAUGURAÇÃO DA SUA IMPORTANTE 

Com tôda a solenidade rea-
lizou-se, no último Domingo, a 
inauguração da importante in-
dústria lacticmnica da «SOCIE-
DADE AGRICOLA DA 
QUINTA DE SANTA MA-
RIA», sita nos arrabaldes desta 
cidade, e da qual é Director o 
nosso prezado amigo Snr. An-
tónio Joaquim Borges Fernan-
des Vinagre, filho da Ex.ma 
Snr.a D. Lúcia Borges Vinagre 
e do nosso ilustre conterrâneo 
e bom amigo Snr. Delfim Lo-
pes Fernandes Vinagre, con-
ceituado Director da Casa Ban-
cária Borges & Irmão, do Pôr-
to, um dos mais prestimosos 
Agricultores do Norte de Por-
tugal. 
O Sur. António Vinagre, que 

é um novo cheio de actividade, 
e muito inteligente, parece ter 
nascido para desenvolver os 
serviços agro-pecuários, tal a 
arreigada paixão que nutre por 
êsses trabalhos 

S. Ex.a, também possue o 
Curso da Escola 
de Belas Artes e 
tem grande incli-
nação para a Ar-
quitectura, cujas 
principais obras 
que sevecm na 
«Quinta de San-
ta Maria», co-
mo sejam: parte 
dos edificios, am-
plos estábulos,câ-
maras de orde-
n h a s, comparti-
mento dos baldes 
de ordenha, as 
dependências de 
conservação d o 
leite e sua desna-
tação para prepa-
rativos de mantei-

lnipuessões  hlõ6lflflS 
AS FESTAS DAS CRUZES 

jÔS—€dsflcios da *Quinta de Santa )Waria 

Baltazar-Benfeito, hábil colaborador dêste semaná-
rio, é uma pena experimentada, que o público conhece 
e aprecia pela simplicidade e clareza de expressão, sem-
pre conceituosa e harmónica. 
O seu magistral artigo FESTAS DAS CRUZES, 

na secçâocFim de Semana», publicado no último núme-
ro desta gazeta, vincou bem no meio barcelense e dis-
tinguiu.sa pela projecção das suas afirmações desassom-
bradas e justas. 

Este meu arrazoado, de urdidura modesta, germi-
nou, por assim dizer, ao influxo do aludido escrito. 

Parafraseando, no posso deixar também de aplau-
dir tôdas as iniciativas que tenham por fim engrande-
cer e tornar conhecida qualquer terra dte abençoado 
Pais, onde a natura se mostrou pródiga de belezas e 
encantos 

E' patriótico e justo que se acarinhe e estimule to-
dos aquêles que trabalham desinteressadamente em pro-
veito da grei. 

Cooperar directa oü indirectamente na seara das 
boas obras em pról do engrandecimento e bom nome de 
uma terra ê a obrigação de todo o indígena que sente 
crepitar-lhe na alma o fogo sagrado do bairrismo. 

Desinteressar-se, tornar-se indiferente perante as 
manifestações de vida e progresso que se observam em 
todos os sectores da sociedade hodierna, é sintoma de 
doença grave, de anemia espiritual que urge atalhar. 
R, porém, criaturas que só estão bom na opoaiço, 

Contrariando sempre as boas iniciativas. O seu prazer é 
Protelar por meio de truques e malabarismos tódas as 
obras que sejam de interêsse colectivo. 

E' uma espécie de sadismo que torna êsses sêres em 
fósseis irredutíveis e perigosos. E' que tais botas de 

(Continua as e.' pdgias) 

ga, silos com forragens bas-
tantes para os animais esta-

jQntonio Borges Vinagre 

builados, refeitório, cosinha, etc., 

etc., são da sua autoria. 

Eram 15 hora, hora em que 
davam entrada na «Quinta de 
Santa Maria» dezenas de pes-
soas da «êlite» barcelense :— 
gentilissimas senhoras, médi-
cos, advogados, autoridades, 
funcionalismo, farmaceuticos, in-
dustriais, negociantes, repre-
sentantes da imprensa, etc.— 
que, com entusiasmo e interês-
se, visitaram as excelentes ins-
talações da sua indústria lacti-
cinica, bem como a lindissima 
e próspera quinta, que é uma 
das mais fecundantes do nosso 
concelho. 
Depois da visita concluida, a 

Ex.ma Direcção da «Sociedade 
Agricola de Santa Maria», con-
vidou a numerosa e selecta as-
sistência a ir para a sala de jan-
tar da Casa da «Quinta de San 
ta Maria», onde ofereceu um 
delicioso «BARCELOS D E 
HONRA», que deu ensejo á 
troca de afectuosos brindes, 
saudando e felicitando a digna 
Direcção pela feliz realização 
de tam importante melhora-
mento para a linda Cidade do 
Cávado, e para bem da Saude 
pública, tam contaminada de 
doenças produzidas por produ-
tos deteriorados. 

Nesta reunião elegante, fize-
ram uso da palavra os Ex.— 
Snrs. Dr. Eugênio Bacelar Fer-
reira, representante do Ex.mo 
Presidente da Câmara, que se 
encontrava ausente em Coim-
bra; Dr. Joaquim Pais e Dr. M. 
Lima Tôrres, pelo Grémio da 

INDÚSTRIA LACTICINICA 

Lavoura; Dr Francisco Tôrres, 
Dr. Francisco Maria de Sousa, 
Dr. GonçaloAraújo, Tenente da 
G.N.R. J. Guimarães, Dr. M. H. 
Moreira e Francisco J. M.Tôrres, 
que dispensaram justos enco-
mios aos Snrs. Delfim Vinagre 
e António Borges Vinagre, pelo 
muito que teem feito em pról da 
Lavoura Portuguesa. 
Receberam fartos aplausos. 
Findo os brindes, o Snr. An-

tónio Borges Vinagre, ilustre 
Director da «Sociedade Agri-
cola da Quinta de Santa Ma-
ria», com vivacidade e brilhan-
tismo, disse 
RI.-, Sor. Presidente da esmera 

Mnoiclpal. as pessoa do seu 
ilustre representante Sor. Dr. 
Sugoio Bacelar Ferreira; 

Ra" Autoridades Civii, Militares a 
Administrativas; 

Minhas Senhora.; 
Meu. Senhores: 

Como Director da (Quota de 
Santa Maria. (Sociedade Agricola), 
cumpre-me agradecer a Y. x." e 

faço com a maior 
satisfação— a subida 
honra que nos de-
ram, abrilhantando 
com a Vossa ilustre 
presença a inaugu-
ração, que hoje fie. 
moi, das nossas imis-
talaçes agro.pecu4. 
rias. 
Permitam V. Ex.", 

qie na qualidade de 
Director desta Socie-
dade foça uaaas li-
geiras consideraçes 
et bre a exploração 
Agro-Pecuario que 
ela se propõe fazer. 

Prtblemg do lei. 
lena alimenta. 
(Cootinua os.'pagina) 

SACRIFICIO DE JESUS 
mo do Calvário, des-
pem-no, pregam-no nessa 

mesma Cruze erguem-no 
ao alto entre dois facino-
ras como se fôra um deles. 
Ele o Justo que tinha pre-
gado a mansidão e a ca-
ridade. 
Em baixo, na cidade 

que tinha sido a predile-
ta de Jesus, a Jerusalem 
dissoluta, os juizes ador-
mecem no meio das orgias 
afim de quando acordarem 
nem mais se lembram. São 
daquele drama sanguino-
lento. E de Jerusalem, ci-
dade maldita, não ficou 
pedra sobre pedra. Os ido-
los foram derrubados, pois 
a aurora da liberdade e do 
amôr fraterno começava a 
raiar no Golgota. 
Termina o sacrificio e a 

cabeça do Cristo pende 
desfalecida sobre seu peito 
generoso, e à claridade 
frouxa da lua que rasgava 
aquelas medonhas trevas, 
vê-se a Mãe aflita abraça-
da á Cruz do Filho, que 
lhe morrera ali. 

O' mães, vós que aca-
lentastes aos peitos os fi-
lhos do vosso amôr, que 
muitas vezes vos despistes 
para os cobrirdes a eles, 
dizei-me vós daquela dôr, 
dizei-me dai palpitações 

dos vossos corações, dos 
vossos sustos, receios, o 
das vossas lagrimas, quan-
do á cabeceira de vossos 
filhos velavoje na sua 

P bJIJDA o 

Jesus ia a caminho do Calvdrio 
Vergado ao pêso esmagador da Cruz... 
Brilhava-lhe no olhar a doce luz 
Do coração feliz. .Nesse Sacrdrio 

Brilhava, intenso, como num erdrio, 
O amor da Humanidade, que seduz 
Todo o ser d'Eleição, e que a Je.us 
Expoz o corpo do O'dio ?anguindi'io... 

Porém, ao esgotar do fel a taça, 
Antes que o vital sôpro se desfaça, 
Jesus olhou a turba, e na amplidão 

Lançou estas palavras: Perdoai 
Aos que não sabem o que fazem, Pai. 
E expirou num último perdão! 

MINHO—Semana Santa de 195. Abrahão Zacuto 

NOSSA SENHDA DA FRANQUEIRA 

BREVE DE INDULGENCIAS 
Pelo nosso ilustre conterraneo, Snr. Manuel da Gra-

ça Pereira, digno e inteligente Secretario cia Confraria 
de Nossa Senhora da Franqueira, recebemos uma ama-
vel circular, que muito agradecemos, onde este nosso 
prezado amigo nos ilucida sobra o aparecimento dum 
Breve de Sua Santidade Pio 1X, com data de 11 de 
Novembro de 1870, o qual concede Indulgencias aos ir-
mãos da respectiva Confraria. 

A digna Confraria de Nossa Senhora da Franqueira, 
solenizando o aparecimento de tam valioso Breve de In-
dulgencias, vai realizar, no dia 15 de Abril do corrente 
ano, uma grandiosa Peregrinação à. Montanha Sagrada 
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agonia. 
Oh! a mãe de Deus éo 

exemplo para todas as 

mães, como a Cruz do Fi-
lho é o apoio seguro, é a 

ancora de salvação da hu-

manidade inteira. 
P.' F. Casillts. 

e Hustorica da Franqueira, 

onde devem tomarparte to-

dos os crentes do nosso con-

celho. 

A seguir, damos publi-

cidade ao programa das so-

lenidades religiosas, que 

constará de: 
Nus dias 12, 13 a 14 de Abril, 

T:iuo os Igreja Muni de t.rceilos, 
laudo orador o Rev.° Paure Luís 
Castelo Bianco, que é um dos mais 
distintos oradores sacros do Pais e, 
no Duiniogo, dia 15, haverá urna 
agesIsma Peragilusçau é. ? tauquet. 

ri, onde bavera Missa Swleao, ser-
mio, LudSluba e Te-Dtiuin. 

 - 

Novo. asMtuantea 
DeiaWaos a bata tie se 

inscrever Cume aBsifleflieS des. 
te jornal, mata os 

Ganuido Guines de Miranda, do 
Putio e Aiméuiu Metidonça 
Araujo. de Beiqueiros. 

fflornmento 6scutisla 
20 .. Muigo tia i14 

XII 
(C.ii1êaaiç4o) 

E' o ESCU[LMU aplicável 
todas a* raça., a todos 
os puías, a tudoo os 
tempwram.uio.? 

*s povos da raia latina, os Iratice-
558, Os ilatiauos, os epaukuLs a nós, 
portuguesas, Iodos podewoa praticar o 
£bLU fIMO. 

5) que precisamos acrescentar á que 
O RIGUDOW9 á 15010 mula aludi da mi-
plantar quanto nialur é a decuaéucia tia 
po onda Lios o queiraiaoa mutrutiulmr, 

Ei, e rsz&u puique nos E.tutius Uum. 
dos ba 5UU.OU aseulamrus e porque mia 
K.pam.tma elo cnegaus a iO.UOO. 
O Elculimo pude sõr praicado pe. 

loa rapazes da ledos Os paisas, porqse 
os saus processos educativais uào api'-
clveis a Iodos. Tudo* os rapazes gos. 
tini de ouvir narnaçôsa aveelurusas, da 
viagens, tdtis gostam da exercícios e 
jogos ao ar avru1 cabni todos giaum de 
11uc5r. E e brmucaumiu qua e esc ulalro 
suslua e educa. gaisiem 1utb.iøi em 
Portugal esculsirou 

Em Portugal elhiema muitos 
•lCuteiroa kia Li.bua, Porto, Braga, 
(.oiwbia, Povoa da Vamztw,tuiAiaiawe, 
bancamos, Vila Pouca de Aguiar, lira-
gluça, t..ovmibi, Guarda, Barrutro, Er-
mezmude, Fâciure., Pé.o da tegua, Le-
iiuba, Iflavu, Mertusa, Vmiva 40 L5S• 
lilu, Barrusalua, Arwu.a, kutromi.awee• 
lo, abraulas, I'orlamegra, 5. Miguel tiaS 
Aves, Lavradio, butubsi, Arcos dø Vai. 
•Uu-Vaz, Zvora, Ovar, Patussia, Viia 
Nova tia Gama, Riba de Mour. (Mouçtu), 
Eivas, Faumaiirau, Lixa, Aguada da lis'-
20, 1.piubu. O,ivirv da AzaulaiS, Tua-
doia. tt,guwugu, Mossàwwdes, lias de 
li. Miguei, MaUeimb, lia de mi . lomé a 
Priuvipe, Legma du lLroiawo, etc., ,0-
hawus p0010 tilhi IeI4UU seria ULU 

Quase ac.bar. 
TOdOS é.ico grupos constituem ao 

seu cuojuato o tutpu Nacional de Es-
cutas e a Aaaoclaçlu tius E3culelrus tia 
Portugal. tumu saiS urgamnzado o t.or. 
PO £' aeiuuai de E,cutsa e 

E' do que vamos tratar no proxi. 
mo artigo. águia da Fraqustrm 

V1lTc.0 AS OURiVi.*-
RIAS; absim terão uc*s.ào da 
ver o cbjeios da Pra a e 
em Ouro que, apesar de lado, 
são estes que na nossa vida 
repressalam valor. 

Ouro, alada é, e será ao 
que V. Ez., emprega melhor 
o seu dinheiro. 
Já os antigos o atlrma. 

vam :—TRii, quanto vi-
jas—UUktO, qunto possas e 
CASAS, só Jua que vivas. 

impressões ligeiras 
FESTAS DAS CRUZES 

C.nttauaç5. da 1 'pdgiam) 
elástico são de difidil correc-
çio às leis do progresso. Fe. 
Iizrnente, embora ladrem, a ca-
ravana passa... 
& Comissão das Festas das 

Cruzes, pela emprêsa a que se 
devotou tão corjoia e desin-
Iari'ssadamente, é digna dos 
maiores aplausos. 
Os membros que a consti-

tuem dio provas incontrover-
sas dum honesto e profundo 
biirrisnno, pulverizando, assim, 
o argumento da cru, que cer-
tos maduros apresentavam co-
mo obstáculo intranspinivel & 
realiziçao das testas. M.is uma 
vez se conhlrrna o ditado: aque-
rer é podei,». O pessimismo e 
o m.rasmo é quáii como a an-
te-câmara da multe. 

Sociedades indiferentes às 
manifsteçõea do progresso, 
extácLlcds às radiações Lumino-
sas da vida, estão em ccl pao. 
A vida é movimento, e sem 

movimento a cultura social es 
tuCiona, quando nau morre. 
10k grados no principio de 

que sem Irobaib.) o homem 
não triunfa, os componentes da 
Comissão não se poupam a sa 
criflumos pira que êste sUO as 
tradicionais Festas cids Cruzes 
renasçam corno a Fénix da len-
da e aunjam o brilflanusmo de 
outrora. L'çáo mestra, a dês-
tias humens, a todos os como-
diias ou egm.itas que, peimi. 
Ia-se, para levantar uma pa-
lhiira do solo, julgam cometer 
uma façanha fleióca, digna 
dos melures encómios e das 
mais importantes siuceuras. 

Dr. Mário Nurton, Dr. Gon-
çalo da Aroúju, Mário Noctoa 
(pó'), Manuel Pereira ds Quin-
ta Junior, Rogério Calas e An-
tónio José de Sousa Custa é 
um Sexteto, sem ser de wdml-
ca, mas que, na Comissão, afi-
nam pelo mesmo lamiié para 
cp Lar as sotas dos subacritures 
edevotos,ua quams,no conjunto, 
virão a dar à peça ióias as nus-
c## asivatadaw no programa. 

OXalã que o exemplo désse 
simpático grupo da barcelen' 
ses frutitlque nos corçÔss de 
outros executanles de bis-von-
tade nos anos subseqüentes e 
que, como conlinuadures da 
mesma obra, se imponham o 
mostrem que a Rlatia do Cá. 
vedo, à semelhança doa ao-
Mais ounCelhos, lirma os seus 
peigaminhus da gute de tra-
bitio e iniciativa, nau descura 
SS Suas tradicionais e caracle-
risticas Festas das Cruzes, sa-
be aproveitar e exibir a sua ti. 
queza fuiciórica e, CuflCOlflhtafl-
semente, desperta o usando Ia. 
ristiso do forasteiro a bem dos 
inloiêssea uêste encantador rin-
cão miubuto I 
Tudo pur Barcelos, nada coa' 

tre Barcelus 1 Sonsa Almeida 

TORNEIO DE FUTEBOL 
O grupo do Académico Bar-

ceto. Club (A. 8. C ginhiu 
com briltiautiswu o Tui netO a. 
Fuieb..,l que foi disputado pe-o 
lua diversos grupos locais, con-
quistando assim a Taça institui-
a para o vencedor desta com-

periçau desportiva. 
Por tal ifiutiVo, os dirigentes 

do A. 8. C. oferecerm aos 
seus jugadures um ocupo de 
ãgu, que decorreu num am-
biente de grdnie camarechagem. 

BARCELOS-'.sQtslnta de Santa Maria—o LABORATORIO 

Quiuhs de 
a,if vi iFlarks 

Inauguração da sua Importan. 
lo Indústria Laotiolnloa 
(Cealluiaçã. Si l.' Pdgias) 

ç*o Publica é de importancia capi-
tal e decisiva, para o desenvolvi-
mento da raça humana. 

Por éaae motivo e atendendo a 
que o fornecimento que se vem fa-
zendo, deste alimento às popuia. 
çôes, em regra não obedece a quais-
quer preceitos de higiene e de pu-
reza da qualidades os puderes pu-
blicas, vim-se esforçando por .5-
Iroduzir, neste capitulo de alirnen. 
taçio, regras e medidas profihati. 
cas, teodeutes a assegurarem, tan-
to quanto poasivel a sus pureza. 

Asaim é, que o diploma legisla-
tivo que rege a indastris de lacli-
ciolos, do nosso Pais, cniem seve. 
risaitnas disposiçôsi, neste seutido. 
A Sociedade Agrlcola, que eu te-

nho a hinra de derlgir, prup-se 
szmlorar em grande e,cla, o co-
mercia de venda de leite e mantei-
ga em moldes inlairamente pró-
prios e modernos, e dentro das res-
pectivas normas legislativas, que 
nesta casa serão sempre cumpridas. 
As nossas instalações, orientadas 

pelos mais preceitua tieglenicus, co-
mo Y. Ex." tiveram ensejo da 
constatar, produto de estuds que 
tenho feito, estão em coodiçõss, de 
podermos explorar êste ramo de in-
dustria agrícola em prefeita coa-
cordancia com o • sptrlto da lei e 
aluda com o alto objsctivo de 0)0-
corrermos para que o precioso li-
quido alimentar, que é o leite, se-
js aplicado em toda a sua pureza e 
em coudlçõs de desempenhar com 
inteira satisfação o papei decistv 
que lhe compete, quer na alimenta. 
ção publica, em geral, quer ao de 
senvulvimeoto da criança, em par-
Imolar. 
O vergonhoso especI&aio a que 

diariameatd assistimos, de se dis-

tribuir o leite sem observancia dos 
mala elementares priocipios de hi-
giene, quer na maneira como é ex-
traido das vacas, quer ainda na for-
mi e mu é fornecido ao comprador, 
sem que acabar de urna vez para 
sempre. 

Eu atrevo-me, rnsut senhores, a 
fazer até esta arrojada aørwaçio, 
mas que nem por isso, dclii da 
sêr verdadeira na sua pungente rei. 
lidada : o dolotóso deLhameoto da 
nossa raça—a raça portuguása, 
que tantos herola couta na sua 
gloriosa historia— tem a sua prin-
cipal origem na má alimentação, 
que é fornecida á criança, e Princi-
palmente no leite. 
O leite e o pão—os deis alimen-

tos primordiais do homem— sio 
li je, pois, triste Ironia 1 as cau-
sas principais da decadêucia da 
raça. 

Vamos, mios Senhores, iniciar 
uma campanha, para defesa da 
sa1e púlica levando até ao con-
sumidor, o nosso leite com todas 
as asas qualidades alleatares de 
orig'm, e, em prefeitas condições 
h'gienicaa, para que ále seja em 
loja a sus pujança, um precioso 

veiculo da vida e nunca uma causa 
da morte 1 

Oxalá que o publico compreenda 
a honestidade do nosso esforç, 

porque V. Ex.", pelo que viram, 
decerto, a compreenderam. 

Termino agradecendo mais uma 
vez a Y Ex.", rniuhas Senhoras o 
meus Senhores, a distinta honra 
que nos deram e creiam que jamais 
esqueceremos tão gentil defureocia. 

Muito e muito obrigado. 
S. Ex.a concluiu as suas 

amáveis palavras no meio 

de frenéticas ealvas de pai-

mas,sendo abraçado e feli-

citado pela maioria da as-

SistêrlOja. 

E, assim, terminou tam 

elegante como simpática 

festa, que decorreu com 

animação, fervoroso bair-

rismo e cordialidade. 

«O BARCELENSE», fa-

zendo votos pelas prospe-

ridades da cova indÚstcj, 
ugradece ás Ex mas Ser.55 

D. Lúcia Borges Vinagre e 

D. Henriqueta S1gado de 

Sousia e aos Ex.m 0 Snrs. 

Di'lfim Vinagre e António 

Vinagre tôdas as gentile-

zas que dispensaram ao 

Director dêste semanário. 

5' 

O BARCELENSE, DESPORTIVO - 
Vai desaparecer, dentro em bre. 

ve, da actividade desportiva um 
dos mais velhos praticantes do tu-
tbul « associationa - velho pelos 
anos que o praticou porque, pela 
idade, ainda pode servir de oriea-
lader na formação de novos joga-
dores de futebl. 
O campo da Granja tem recorda. 

ç*ss para o jogador que agora vai 
deixar de praticar, uScialinenle, o 
futebol e, Manuel Carvalho—o jo-
gador a que nos referimos—ao pi-
sar o terreno do jogo deve sentir 
aquela emoção que outros seus com-
panheiros já seutiram. 

Do tempo do grupe infantil em 
que nus teve por companheiro com 
Alberto Guimaries Vale, Luta, Ma-
rio, Autouio Carvalho, Emilio Gan-
darela (já falecido), Alberto Ama-
rei, Jose i.orrela, etc., etc., MausL 
Carvalho Veio a figurar na lista 
que inata tempo perdurou na prati-
ca do aassuclalionp C. no prcxmo 
dia 8 de ADril, ao afastar-se dvi 
campos d raportivos, como pratican-
te, o publica barcelease nau dei-
xará da comparecer para lhe tri-
butar o seu agradeeirneato pelo es-
fo.ço despendido na defesa sagrada 
doa nossos direitos daapjrlivos. 
Q iaataa votos o nosso entusias-

mo, a nossa dedisção é Interpre-
tada, in dite reaturneute, pela a usa 
associativa que loineale agabeo vir 
os jogadorei nos dias em que o 
triuufi sorriu ao seu club. 

Mis a hora da retirada aproxi-
ma-se e a Direcção do Gil Viceote— 
o club que Carvaibu serviu com de-
dicaçai —quer tributar ao j igadur 
o seu agradecimento organizando, 
para isso, a festa de deapeiiia. O 
furte agrupamanti da vtiiuha vila 
de Famalictu—o 1. C. de Famali-
cão—integrado em todos os seus 
elementos toma parte no encontro 
com o Gil Vicente que tarubein ali-
nhará com todos os seus jigadores 
de 1.' categoria. 
O Gil Vieute vai convidar as A. 

de P. de Braga, Ri ' L)elegado da 
D. Q. EL e outras entidades a 
presidirem ao encontro e o publico 
barcelause não deixará de compa-
recer no Campo da Granja, asso-
siando-se é. festa de despedida do 
Carvalho. 

A cantar para o catnpiouato da 
2.' Divisão realizou-se, em Braga, 
Com regular assistencia o desafio en-
tre o Mundial S. Club e o G. O. de 
Barcelinhos que alinharam, debaixo 
da arbitragem de J. Apresentação, 
com a seguinte constiiuiçãu: BAR. 
CELlHJS— l1ariins, Batrega e Nel; 
Vauea5, Tilo e Pico; Glqui, Augus-
to, Nau, Barbosa e Amaral. MU.-
DltL -Parreira, Oliveiia e Ferreira 
2.'; Capucho, Veluso e Isca; Puli-
Cia, Abade, Pica, Rosas e Domingos. 
A primeira parte terminou ctm 

um empate de 1-1 obtidos por Pi-
ca (draga) e Nito (larceltntius). 

Na 2.' parte os bracarunasa obtive-
ram, por interinedio de Policia, Q 
2.° gual, que seria o da Victoria. 

Na séde do grupo bracarense fui 
oferecido ou g tipo de Barceliuhus 

um «Braga d'fliura» que decorreu 
num ambisute de entusiasmo e dei. 
por Uvisino. 

Amanhã, no prosseguimento do 
camplonatu da 2.' Divisão, j tga no 
Campo da Granja o Sporitug Club 
de Ponte do Lima cw o Ctnb Des-
portivo de Bsrceiiahos. 

Pela primeira vez, em desafio 
oficial, o grupo de Barceliuhos vai 
jgar com uru dos melhores concor-
rentes ao titulo do campiào da 2.' 
Divisão da A. F. de Braga. E' na-

cessário, portanto, que todos os ti 
celenses se desloquem ao Campo 
Granja não 96 para animar os j 
dotes do C. D. de Barceliubos c1 
lambem para acarinhar urna c 

ctivid ade que procura coordena  
esforços a áEM DO DESPORTO. 

SOCIEDADE COLUMBOFIL 
Para prisseguirnento da GAMP 

NHt DO SUL que Bualizará coa 
concurso de Faro, a 5 iciedade 
luaib'Bla Barcelense faz dispo 
amaubã, o Concurso de 8aotara 
pelo que es associados têm 1 
treinar os seus pombos no seu 
de obterem bOa claasiUcaçio. 

Segundo iufsrwações que 
chegaram ainda éste ano a &. cm 
de Coluinbuflla não Iái entrega 
Taça Cuisião M. de Turismo -
[autos anoa pedida—em virtude 
lhe ser respondido não existir 
ba para a aquisição da refe 
taça. 

Liquante tantas a tatitas C. 
niolpais de Turismo fomentam 
gosto pelos Concursos de Pan 
Correios, dulanili-us com vali 
pemios, a. nossa C. M. T. som 
serve para se encontrar insta 
na Torre de Menagem com a ai 
ção do letreiro tua metal, dize 
sTURLSUOa. R r. 

INTRA-MUROS  
Ei/lar9 de ao 

Naquele tempo, (ia pouco 
ou mesos uns sessenta aoos), 

via na Igreja Matriz da nossa 
ga vila, uivsrsos sacnistães, e 

eles o Zé da Grua e o João 
Viga, ambos ja de idade e a 
panurgos e engraçados. 
O João de Vmgo era sacr 

da Coufrarla das Almas e fóa 
tempo que lhe era tomado nu 

raujo da parte da Igreja que 
dizia respeito, Vestindo unia 
branca e de bacdaja em pu 
percorria as ruas da vila a pedir 
molas para as Baalacae Alai 

Cuifio este homem tinha a 
aia de saber de astrologia e 5 
lér a sina, isto 6, conhecer a 11 
ou o datino de cada uru por 
aivaes que todos icem na palmi 
mãe dmta:a, (icguo uS 

ara aborUad,aqui e além,pur 
Ias raparigas que por ele pai 
sem, para que ibas lê-se a sua 

Ao faié.lo, o João d. V 
era bastante prolixo, rasáo pe 
estava sempre rudeado de basti 
raparigas, as quaes nunca se 
tastiavain lo o ouvir. 

MIe mesmo para mostrar a 
sabença dial. seguida e fugidia 
te:—Não basta aiS cunha 
oe amace que cada um 
nas palma* das mão., é 
doo aabar qual é o oigum 
cada tnêa, como 
tem por siguo o Ajuà 
Fevereiro o. Peixe.; M1 
o Carneiro; Abril o To 
Maio om G.meo.; Junhj 
Caranguejo; JuUio o Li 
Agosto a Virgem; Selem 

a tialança; Outubro o t. 
pião; Novembro o Sagu 
e Dezembro o Capricora 

Além disto, muita gente pa 
ouvir lhe pedia lhes diesésse 
o ajuízo do ano' ao que ei 
variavelmente respondia :—Q 
não fõr cego veiã muita 
ia. O. ralugios, lendo ct 
darão hora* o os rios c 
sitiarão a correr para o 
A chuva cairá de cima. Q 
tiver campos terá pão 5 
semear o quem não o 
mear, nada colherá. O. 

Qoista de S.ta Maria—Sala da Desnatação e fabricação de Mant 
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GRANDIOSAS FESTAS E FEIRA 
DAS 

OS DIAS 2 E 3 D MA10 

A digna a incansavel Co. 
missão Organizadora dos lin-
ponentas festejos das Cru-
zes—Festa, do Concelho— 
está grata a todos os barc.-
lenses pela forma lhana co-
mo têm contribuldo para 
que as tradicionais festas se-
jsm levadas a efeito com o 
mais retumbante sucesso. 
Bem hajam, poistodos aque. 
lei que bem compreenderam 
o sacrificio que fazem êssea 
sete cavalheiros na angaria-
ção de donativos e na pre-
paração dos numeros do va-
riado programa. 
As ornamentações, que .. 

rão dum afeito encantador, 
e nas quais primam os lau-
reados artistas—JOAO RA-
PTISTA DE FARIA & FI-
LHO, de Barcelinhos, vão 
ser colocadas desde o Largo 
da Estação, Avenida dos 
Combatentes da O. Guerra, 
Campo da Feira, Jardim An-
tonio Fogeça, Avenida Dr. 
Oliveira Salazar, Largo Dr, 
José Ramos, jardim Dulce 
de Moutalvo, Rua O. Anto-
nio Barroso, Largo Dr. Mar. 
tios Lima, até á Rua Infan. 
te D. Uenrique (Largo da 
Camara). 
—Às iluminações eleetri. 

cas, estão a cargo da consi. 
deradiesima CASA SOUTO, 
FILHO, do Porto, que é a 
mais apetrechada, no gêne-
ro, que lia em Portugal e 
que, mais uma vez, vai de-
monstrar a sue competência. 
—.0. surpreendentes fogos 

do ar, preto e aquatico, que 
devem custar perto de 30 
contos, foram entregues aos 
afamados piroteonicos: Sil-
va, 4. Viana do Castelo; A. 
Fernandes, d e Lanhelas; 
Igreja, d a a Necessidade.; 
Rodrigues, de Rernelhe e 
Coita e Silva, de Cisavão, 
—O Festival no Rio Cava. 

do, será o mais belo, o mais 
emocionante, que se tem vis-
to no Norte do Pais, com 
muitos milhares 4e lumes 
vivos e alectricos, barcos ilu-
minados e embandeirados, 
serenatas, fogos do ar e do 
rio e surprezas que devem 
causar assombro aos milha-
res de forasteiro.. 
—O Cortejo Folciorico, no 

qual se encorporarão ran-
chos de todas as freguesias 
do nosso concelho e o Ran-
cho de Santa Marta, de Vie-
na do Castelo; trombetas da 
G. N. R., do Porto, abrirão 
o cortejo e a guarda da hon-
ra, e cavalo, será prestada 
pelos cavaleiros da «Quinta 
de Santa Maria., do Sor. Au. 
tonio Borges Vinagre. As 
quatro banda@ de musica, 
lambem tomam parte no 
cortejo. 

—O Festival na Avenida 
Dr. Oliveira Salazar—onde 
se exibe o laureado Rancho 
de Santa Marta e lia concer-
to pelas Bandas da Policia 
do Porto e Municipal de Fa. 
inallcão, bem como será 
queimado fogo preso e do 
ar, pelos fogueteiros de Via-
na, Lanhelas e Igreja—será 
brilbautisstmo. 
—As Solenidades Religio-

vas no templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, são re-
vestida, da maior unção. 
—A Feira Franca Anual— 

a mais Importante e concor-
rida do Minho—vai ser uma 
autentica exposição, onde se 
verá tudo quanto o homem 
criou... 
—Concurso P.cuario-'-Fes. 

tivais—Consertos por quatro 
Bandas de Musica—Musica 
de Zê. P'relras e Gaitas de 
fole—Gigautas,Gigantonss— 
Fogos, etc., etc., tudo se vai 
presencear em Barcelos, nos 
dias 2 e 3 de Maio de 1945. 
—A Comissão espera com-

boios especiais para o fim 
do Festival no Rio Cavado, 
na manhã do dia ã, e livre 
circulação de automoveis no 
dia 3—Feriado Nacional. 
—BARCELOS, a donairo-

se o poetica Cidade do Ca-
vado, prepara-ao com ga-
lhardia para receber os seus 
romeiros, os seus visitan-
te.... 

e 

A Camara mandou 
cuidar dos seus lindos jar-
dins, que estão a cargo do 
habil Chefe Sur. José Car-
doso da Silva, que é uai ar-
tista de mérito. Os largos a 
praças tambem estão a ser 
arranjados, sob a direcção 
do Sar. Domingos da Silva 
Relho, que tem sido Incan. 
savel para que a nossa Ter-
ra se apresente com brio. Os 
edificios publicoia teem sido 
reparados e pintados e os 
edificlos particulares vão ser 
caiados. 
—As briosas Mulheres de 

Barcelos tambem estão a 
cuidar des suas flores para 
serem colocadas nas saca-
das e janelas. Todos se pre-
param com actividade • bair-
rismo, a- fim-de que os nos-
sos hospedes fiquem satis-
feitos, retirando bem dispos-
tos, devido ao que presen-
cearam em Barcelos. 
—Digno de nota:— No dia 

19 do corrente, vieram à nos-
sa redacção dois Operário., 
de Lordelo. Guimarães, en-
tregando-nos uma nota de 
mil escudos, para as Festas 
da. Cruzes!... 

111 Preguntamos-lhes por-
que motivo ofereciam tama-
nho donativo, responden-
do-nos que era porque o 
Sai'. Dr. Mário Norton, lua. 
tra Presidente do nosso Mu-
nicípio e distinto Advogado, 
tinha-lhes prestado um va-
lioso serviço forense e não 
quiz receber os seus proven-
tos. Eles sabendo que o Ex.11 
Sor. Dr. Mário Nortou era 
Presidente da Comissão das 
Festa. de Cruzes, resolveram 
vir aqui entregar êsse dona. 
tivo e que era insignificante 
para o valor da causa de-
fendida pelo ilustre Advoga-
do de Barcelos TI! 
Multo e multo obrigados, 

em nome da Cidad. do Cá. 
vedo. dissemos-lhes... 
Actos  destes, nobilitam 

quem os pratica, e são di-
gnos de registo, porque são 
rarissimos... 

dos continuarão a não falar 
e a vida acabará com a 
morte. 
Este ano aparecerá um co-

mêta que nos anunciará o 
fiou do mundo. Quem qulzsr 
vêr bem este astro de cauda 
luminosa, põe os olhos na 
lua e o nariz no «cumêta» e 
logo principiará a 'vê-lo mala 
nitidamente. 
E dito isto, ria-se muito, priuci-

palmsnte quando via que os asas 
interlocutores não percebiam o al-
cance da tua piada. 
O João de Vigo era um bom 

Ylhots que passava o tempo a 
rir-is e a fazer rir os outros. 
o Zé da Grua, esse entio ti-

nha a mania de saber a vida de 
todos os santos e conhecia de todos 
elas coisas muito Interessante qaa 

contava vagaroaroenis e entre elas 
dizia a seguinte lenga-lenga pre. 
guota edo e rospondetido seguida-
mente :— 

Qual é o maior zsnto?—S, Ma-
zimo. 

Qual é o mala forte?—S. Ro. 
bust iano. 

Qual é o mais duradouro?—S. 
Perpetuo. 

Qual é o mais antigo?—S. Pri 
mitivo. 

Qual é o mais atencloso?—S. 
Urbano. 

Qual é o mais feliz?—S, Leu-
cisImo. 

Qual é o mais alagre?—S. Pas-
coal Hailão. 

Qual é o menos alegre?—S. is. 
remias. 

Qual é e menos orguiboso?-4. 
Modesto. 

Qual é o melhor?—$. Benigno, 
Quase do es que aio enganados 

mais facilmente?-. S. Caudido, S. 
loocencio, S. Lmplicio e Santa 
Credula. 

Qual é o inale selvagem?-8. 
Silvestre. 

Qual é o que faz crér na Pose i. 
bilidads do movimento 000tiuuo?-
1 Vito. 
E muito senhor do seu papel 

acrescenta va:—Iato é o que re-
za o calendarlo da igreja. 

Naquele tempo os sacristães eram 
todos assim, muito alegres s diver. 
tido., mas nunca escandalisando as 
coisas da igreja e mostravam no 
serem tolos de todo. 

Z. 

BOAS-FESTAS  
PASCOI\ ALEGRE 
O BARCRLENSEJ 

deseja-as, a todos os 

seus bons Amigos. Co-
legas e Autoridades de 
Portugal. 
Aleluia! Aleluia! 

l3em haja 

Dum nosse prezado amigo e 
ilustre conterraneo, recebemos 
200500 para os pobrezinhos pro-
tegictus plt cO BARCELENS1., 
• em aufrigio da alma duma 
Pessoa de Fatxiilia. 
Foram cowtempldoi: 1, a 

20500; 5, a 10500; 25, a 5$00 e 
2, u, 250. 
Bem h je,e que Deus o aju-

de, como S. Ex.a ajuda os no-
csssitados. 

13onm RUoeaom 
A Ex. Esposa do nosso 

prezado amigo e ilustre colb-
rador, Sur. Dr. Mário Norton, 
prestigioso e multo digno Pre-
sidente da nossa Municipalida-
de e distinto Advogado, brio-
'dou-o com uma formosa me-
nina—a prirnoénita. 
Tanto a parturiente como a r-

cem-nascida encontram-se bem, 
o que estimamos. 
—A dedicada Esposa do nos-

so bom amigo e considerado 
1. Comandante dos briosos 
Bombeiros V. de Brce!s, Snr. 
Manuel Pereira da Quinta Ju-
flor, tambm teve a gentileza 
de presentear o seu querido 
marido, com mais uma robus-
ta menina,. 
Parabens. 

Ha uma arma mais 
terrivel que a Çalzia1a, 
é a Verdade 

TALLEYRAND 
- - s— 

Festa do Ramo, as SILVA 
Nos dias 31 da Marco e 1 e 2 de 

Abril, na ridanis e vizinha freguesia da 
Silva, realiza-se a tradicional FiSTA DO 
RAMO, havendo trás sermõds, pelo 
Ri,.' Padre José Maria de Figueiredo, 
ilustra Director do Seminario do Eptrl. 
to Santo da Silva. No dia 2, organi-
zar.se.* uma imponeate procisio, com 
lindas andores e dezenas da anjiubos. 

As solenidades serão abrilbaniadas 
por uma excaleute Banda de Musica. 

SEMANA SANTA 
Na forma dos mais anos, 

na quinta-felra,todas as igre-
jas da cidade foram visita-
das por milhares de católicos. 
Ontem, no templo do Se-

nhor da Cruz, efectuou-se o 
sermão da Soledade, que foi 
escutado por centenas de 
crentes. Foi orador o Rev.° 
Padre Júlio Vaz, que se fez 
ouvir com agrado geral, con-
forme aconteceu com as bê. 
la@ conferências que realizou 
durante os Domingos de 
Quaresma, na mesma igreja. 

Lo.0 tem 
Guardam o ]cito os nosso' amigos 

Snrs. Adelino de Faria Fernandes, Ma-
nual Pista de Males e Alberto Augusto 
dos Santos Lapas. 

Que em breve se rsstobaleam, são 
os nossos veios. 

—. u*. ,•..as s.— 

Donativom 
Dom nosso Assinante, recebemos 

20$00 para quatro pobres, sendo con-
templados Ftoraacia, Luciana, Mas-
Inchas e A. Pimenta. 
—O Ser. Joaquim da Cosia Oliveira, 

entregou-nos 40500 para quatro pobres. 
Foram beorficisdos M. Cardoso, Na. 
gus, M. P. Lamela e V. 1. J. 

Rara hajam. 
a o - 

Or. João Eulailo P. de Almeida 
Esta nosso prezado amigo e ilustre 

Advogado de Braga, deu-nos a honra 
dos seus comprimentos, nesta redacção. 

Agradecemos. 

ALBINO LEITE 

Na prokiüa uunta.feira, dia 5, faz 
quinze anos que faleceu o nosso presti. 
moio amigo Snr. Albino José Rodrigues 
Leite, que foi ilustre Redactor e Editor 
dêste . eemanário e que tanto trabalhou 
em prôl do engrandecimento de Bar-
celos. 

Que a- sua egregia alma descanse em 
paz, são os votos de todos os que traba-
itiam nesta Trincheira. 

Manuel C. Correia 
Regressou duma Casa da Sstids, do 

Perto, encontrando-sé melhor, o nosso 
prezado amigo Sor. Manuel Candido da 
Silva Correia, digno Guarda-livros ia 
Fabrica M. A. Coulinho, Filho, desta 
cidade. Keglroarnos. 

PÂWI1TO D 
SlATIJ1S 

Aia 30 -12 1145, 
os Sons, Ur. 
Americo Figuei-
redo, Quilhermo 
Machado Leito, 
Laiz Agostinho 
Forw'go, João 
Gouçaive. Sal-
gueiro, Antonio 
Gomes Pedrosa, 
Manuel Cardoso 
Martins, Era-
nisto Varandas, 
João Ferreiro, 
Augusto de Mi-
randa Gomos 
Dr. Manuel de 
Figuelredo, D. 
Maria José No-
vais, 3db Pin-
to dos Santos, 
Jaime Lopes Re-
belo,Msue1 Lo. 
pas de Araujo, 
José Caldas da 
Silva, Padre Jo-
sé Pedro da Sil-
va Rodrigues, 
Famtiia do sau-
doso José de 
Araujo Miran-
da, Fernando 
Gomas da Fon-
seca, Dr. Auto-
aio Rodrigues, 
Antonio da Sil-
va Carvalho, 
Constantino da 
Araujo Teixei-
a Novelo, Jus. 
quito de Olivei-
ra Meneses, Dr. 
Dautel Nucas 
de Sã, José 
Fernandes d a 
Silva,Jorge No-
vais, Joaquim 
Faria Gucçal-
ves e D. Maria 
das Neves Gon-
çalves, que nos 
enviou 50500, 
sendo 30800 pa-
ra as Febieb, das 
Cruzes e 20500 
para pagamento 
da assinatura. 

Até 30 6 946, 
o Ser. José 
Agostinho Ma-

dei da Abreu; até 45.12 9&5, o Ser. Au-
Inalo L»iz da Silva; até 30 3 945, a 
Ser.' D. Rosa Racha e o Ser. Fernando 
Naves dos R1. 

Até 30 12944, o Ser. 1.' Sargento 
João Magalhães da Silve. 

Agradecemos. 

ALÉM TUMULO... 
De Maria Amalia 8. C. Cunha Menezes 

Só é de noite que se abrem os caixões 
E que de dentro incorpóreos, êterios, 
Vão espalhando no ar lamentações, 
E guardando, avaramente, seus mistérios, 

Milhões de mortos, d'imensas gerações, 
A transformarem os seus corpos tanêreos, 
Nessas tremulai e azues fulgurações 
Que passeiam pelos jardins dos cemitérios.. 

Muito embora não palpitem corações. 
Comiudo, a mim, tem-me dado esta Impressão 
Que talvez possam sentir recordações 

E M reunem em qualquer lesta luzida 
Esses espiritos zaúma invocação 
De a ureos tempos que passaram nesta vida 1... 

.. 

OINMA GI.L via ItTTEJ 
Amanhã á noite, a irrequieta 

azougada Império Argen-
tina na risouba novela 

Irmã S. Sufpícia 
produção espanhola tumaplegurias» 
e efaudangulelos.. 

Nos complementos: Ritmo e Cor, 
a maravilha colorida. 

Na 2.a- feira , de tarde e á noite, 
o notaval programa duplo : 
O estranho caso do Doutor Rx 

Misterioso drama policial, e 

HA LOIRAS A MAIS 
Engnaçadissima comédia musical. 

Na 5.'- feira, á noite, 

ALUGA-SE ESTA 
ARMA 

Um filme dramático que emo-
ciona. 

Uns programa Paramount. 

No domingo de Paicoslo, 8, o 
Olmo Português mais discutido as 
Imprensa 

O VIOLINO DE JOÃO 
Com Ada Lufomanu, Igrejas Cosi. 

ro, João Viilart, Eurico Braga, Esni-
lia de Oliveira, etc. 
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OBITUARIO 
Antonio J. Rodrigues Leite 

No dia 22 do corrente, na sua casa 
Ia Porto, faleceu o nosso velho amigo 
Bar. Antonio José Rodrigue Leite, pai 
das Sur- 118 D. Maria da Conceição Ro-
drigues Leite Alvos, Professora D. Ma-
ria das Dires Rodriguos Leite, e do 
nosso amigo Sor. Vicente da Cunha Ro-
drigues Leite e irmão das Snr.' D. Ma-
ria e D. Matilde Rodrigues Leite e do 
nosso querido e saudoso amigo Sor. Al-
bino Jusa Radrigues Leite, que foi pres-
timoso Redactor deste sewauario, e tio 
do nosso infeliz amigo Bar. Armando 
Leite. 
o Sor. Antonio Leite, que foi um 

Homem de Bem e muito boudoso, era 
dotado dum excelente genio artistico. 
£ toda a fawilia dorida, .0 Barca. 

]ensejo ouvia o seu cartão de posar. 

Manuel C.rr.Ig 9aralvg 
Contando 60 anus de idade, faleceu 

no ultimo nbado, em Basceliuliea, o 
nosso amigo Sur. Uenoi Correia Sa-
raiva, estimado sarreiro, natural do 
Douro, mas lia muitos anos residente 
em além- Cavado. 
o funeral efectaou.ae Domingo, cosa 

grande aCOmpantltnrnto. 
Aos dridoo, os nossos pesames. 
- - 

Na Póvoa de varzim 
Um roubo de materiais 

no valor de 40 OontdS 
cÁ Emprésa construtora do molho 

norte do Fõrto de Pesca da Póvoa da 
Varítica d&de lia muito que possui, num 
barracão, em frente 4 praia do Pescado, 
grande qusutidade de material e vigas 
tio ferro para acabamento do referido 
molhe. 

Era guarda da noite Bernardino Pe-
reira, que lendo conseguido arranjar 
uma chave l$lsa,e de cumplicidade com 
Mauul Oliveira Pereira, barmouto An-
tociu doe Santos, Manuel Freitas Ilibei. 
ro e seu pai, Joaquim Freitas Ribeiro 
Ouluaaraes, conseguiram desviar dali 
baiaute quanitdaøe de ferro e viga., 
num montado de 40VOLSOO. 

Deputa de verificado o roubo pelo 
encarregado da Ewprêes, foi comunica-
do á Policia local que logo iuicioo acti-
vas deligéncias prendendo pouco depois 
os larapios, com excepção do Manuel 
Freitas Ribeiro e sou pai, ambos cadas-
Irados na prohssão. 
o roubo, traniportado em caminho. 

Ias para Barcelos o Braga, era ali ven-
dido em duas casa, comerciais, onde a 
policia procedeu a uma busca, asado 
encontrado ainda parte diu, que se en-
contra na esquadra da Póvoa. 
o processo vai sar enviado breve-

mente ao Tribunal,. 

, Quer mostrar bom gôcto 
e Ulutinção com os seus pro. 
mentes de Páecoa ? 
Vá á LITRARIA ATE 

• veja 

Práticos porta-moedas e boas 
carteiras; 

Lindas novidades para se-
critõrio: tinteiros, porta-
-retratos, papelelras, cio-
zeiros, etc. 

Bons livros para crianças, 
senhoras e homens, dos 
melhores escritores por-
tuguesse, americanos, in-
gleses, alemães, brasilei-
ros, russos, italianos, ro-
menos, etc. 

Excelentes reproduções de 
quadros célebres de: Wa-
teau, David, Chardin, Co-
rot, Delacroiz, Courbori, 
Plesano, etc., etc.. 

8 O 5 .---

Faleoeram 
Em Vila B3a S. JoSo, Joaquim da 

Costa, de 59 caos e Francisco Pinto, 
de 39 BUOS. 
— Eai S Miguel da Carreira, Lizs 

da Costa, de 70 soes. 
— Em Teme! S. Vrigjmo, Ana 

Alvos da Silva, de 73 anos. 
— Em Igreja Nova, Teresa da Silva, 

de7s anos. 
—Em Arcuzelo, José Gonçalves 

Neto, de 63 anos. 
—Em Vilar de Figos,Joaquim Gon-

çalves, de 71 8001. 
—Na Lama, João Baptista, de 86 

anos 
—Em Barqueiros, Adelaide Miran-

da Nogueira, de 5o anos. 
—Em Cborenie, Maria Joaquina de 

Oliveira, de 97 anos. 
—Em Gourai, Ana Ferreira da Sil-

va, de 68 anos. 
—Em Carapeços, Joaquina Ferrei-

ra de Andrade, de 83 anos. 
—Em R!o Cavo Santa EnlAlia, Ro-

caris Pereira de Faria, de 67 anos. 
A'& fan-itias em lato, enviamos o 

nosso cartão de pesar. 

Nova krof como ra 
Na Esculi Normal de grega, ti-

rou O CursO de Professora Primaria 
a Bor,a D. Maria Lucilia de Miran-
da Figueiredo Torres, preodada O. 
lha do nosso amigo Sor. Julio Ro. 
drigue. Torres, propi-irtario, 
A nova professora, que é muito 

inteligeote, ` fici'G"-86a estagiar 
na Escola Ocnçlo Pereira, desta 
cidade. 

ás mossas feflcitaçø. 

F`armacias de serviço 
Amanhã estão do serviço as Farma. 

elas CENTRAL, nesta cidade e Ai-
voo de Faria, em Barcelinhes. 

Gremio da lavoura 
de 

BARCELOS 
AVISO 

Anuncia-se por e s t e 
meio: 

1 
NITRATO DE AMONIO 
—Está em distribui-

ção,—mediante apresen-
tação dos respectivos ma-
nifestos referentes a 
1944,—o nitrato de amo-
nio ati ibuido a este conce-
lho para coberturas de 
trigo e centeio. 
O praso para distribui-

ção termina no dia 20 de 
Abri!, irnprorrogavelmen-
te. 

II 
ENXERTIA 

Mais urna vez se repe-
te o aviso de que termina 
no dia 30 de Abril o pra-
zo concedido para enxer-
tia dos productores dire-
ctos não permitidos por 
lei. 
A partir do dia indica-

do, e ao cabo de tantos 
avisos e prorrogações, as 
Brigadas passarão a 
actuar com a maior acti-
vidade e rigor. 

B4rce!os, 29 de Março 
de 1945. 

A Direcção 

Dr. Moreira da Quinta 
M  DIGO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32-1.° 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

CAMILO RAMOS 
CirergiSe-Dontista • Farmas.t1so 

Telefone 9.321 — BARCELOS 
Dentaduras completas, desde 300$00 
Obturações, dosde. . . 15100 
0ue0r10 de dentara., em 

4 horas. . . . 45$00 

Consultas das 

CONSUL,TORIO E RESIDENCIA 
1ua da .greia, 1 (casa onde viveu 

o .D. jvtatos graça) 

Or. ll1rto Queiro 
MEDICO 

110 ás 12 

Escola de Corte e 
CONFECCAO 

DE 

CECILII E LCINDi DI INCIRNIÇ10 
PilOFESSOdAS DlPL0AUA8 

Sistemas «Lua» e « Francês» 
ex-professoras do Recoibimeusu 
Muino Deus e Creche de 
Santa Maria, desta cidade 

Confecção de cbapeus da se-
nhora e IrensfurwçÕes 

dsds 800 
ALUNAS INTERtLts e gXTftRNAs 

RUa MaNUaL VIANA, S— BARCELOS 

Dr.]oaquim fieis 
Mi o 1 C O 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(&n frent, ao jardimpúblico) 

SANGUESSUGAS 
(HJH AS) 

Quem as pretender, 
queira dirigir-se a esta re-
dacção, onde se dão os 
necessarios esclarecimen-
tos. 

QUINTA E CASAS 
Nesta cidade e em opti-

mo local, vende-se. 
Informa-se nesta re-

dacção. 

AMIEIROS 
Vende-se urna partida. 

Esta redacção informa. 

DROGARIA LEMOS 
Passa- e, com todo o re-

cheio, alvarás • licenças, ou 
o prédio com o mes-

mo recheio e respectivas li-
cenças e alvará. 

Tratar com o Ser. Avelino 
Gomes de Sonsa ou Abilio Ro-
drigusa de Sousa, Rua Infae-
te D. Heerique, a.' 16 

BAZAR de SANTO ANTONIO 
RUA DE D ANTONIO BARROSO 

isITÁT4 DI 
IiILiW 7J 

Valenciana, Arrazz-
cozi-Sul e Upto-date. 
Vende Francisco Duar-
te Coutinho—Barcelos. 

10 publico 
Justina de Sá Ferreira, 

casada com João J o s é 
Vieira, proprietarios da 
freguesia de Paluie, do 
concelho de Barcelos, de-
clara ao público e ao co-
mercio de que não se res-
ponsabilisa por quaisquer 
dividas ou contratos que 
faça o seu dito marido. 

Palme, 27 de Março 
de 195. 

&N UNOIO 
Nos termos e para os 

fins do artigo 263 do Co. 
digo do Processo Civil,— 
se anuncia que foi judi-
cialmente revogado o 
mandato que Domingos 
Rodrigues Casais, ausen-
to nos Estados Unidos do 
Brasil, havia conferido a 
sua mulher — Rosalina 
Gonçalves Ralha, com ul-
timo domicilio na fregue-
sia de Salvador do Cam-
po, e actualmente em par-
te incerta. 

Barcelos, 29 de Março 
de 1945. 

AUXILIAR DE ESCRI-
TÓRIO COMERCIAL 
PRECISA SE. Dirigir 

carta a A. M. nesta re-
dacção. 

SEMANA DAS 
COLONIAS 

De ilustre Direcção da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, que continUa 
a utilizar e -SEMANA DAS COLO-
NI*iS. para despertar em todas as ca-
madas sociais da Nação o carinho e in-
teresse pelo nosso Imporia Colonial, 
que 'todos não somos da mais, para 
engrandecer e valorizar, recebemos 
uma circular que foi dirigida aos Esta-
belecimentos de Ensino, Camaras Mu-
nicipale, is U fiadas Miitares, Sindi-
catos, etc., coso programa, deste ano, 
será, como nos anos anteriores, cO n s-

tiido por 5.21655 em que si rea-
lizarão conferencias, pal.straa .ou lições 
sobre meteria Colonial, a promover nos 
Estabelecimentos de casino, Unidades 
• Estabelecimentos militares, nas Ga. 
meras Miaciicpais, nos Siniicatos e 
outros Organimos corperativis. etc. 
A •SEMANA DAS COLONIAS9 

deste ano realiza- sena semana que de-
corre de 23 a 29 de Abril e para que o 
rospectivu programa possa ser elabo-
rado com a neceosaris antecedencia, 
rogamos e obsequio de devolver * So-
cieiads de Geografia, até 10 daquele 
mês, o boletim devidamente preenchi-
do que remetemos ultimamente. 

Em tojos os centros populosos se 

encontram hoje Militares o Professores 
ilustres, distintos Funcionariam e acti-
vos Comerciantes e Industriais, cl., 
que Conhecem ai nessas colonias, pe-
leS seus estudos ou por n.l.s lerem 
exercido a sua actividade, não sendo 
por iso dificil encontrar quem se pres-
te a fazer conferencias ou palestras 
adequadas ao auditorio da sessão. 

Sociedade de Geografia, em z6 de 
Março de 1945-

A BEM DA NAÇÃO 

O Secretario Geral 
(Coroou! Lopes Galvão) 

ANTIGUIDADES 
Moveis - Porcelanas 

raras—Cristais e Vidros 
dourados— Pratas - 

Joias— Quadros e tape. 
çarias 

Compram-se aõ melhor 
preço e vamos vr a qual-
quer parte. 

Carta ao Apartado, 
41—ESPINHO. 

PAU-IA MILHA 
Vende-se em pequena 

ou grande quantidade. 
Informações na Casa 

do Povo de Carapeços. 

FABRICA DE PREGOS, 
MANUAL 

Em estado de nova, 
vende-se, assim como 
uma magnifica venttinha, 
de marca estranjira, e 
uma boa balança decimal. 

Informa esta redac-
ção. 

V e n d,0 m - 

No Campo 5 de Outu-
bro, 1 casa, com os n.°3 
27, 28 e 29 e na Rua de 
S. Francisco, outra casa, 
com os n.°5 16 e 18. 

Aceitam-se propostas. 
Para mais esclarecirneu-
tos.informa esta redacção. 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

Prefiram esta fabrica 
e preçoa eern oompetencia 

EL EUR IC [SI AS UN I DOS 
Reparações de baterias. Formeçôss • cargas.—Bsbinageus 

de ctlaame, motores e magaetos.—IaetaIaçÔea para 
automóveis, luz e força motriz. Instalaçõee do 

acro-dfaamo para luz e ráiio. 

Rua Manuel Viana, o.' 21—BARCELOS 

COM PANHI1 DE SEGUROS TANQVILIOADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reservas: 2..5O3.S3a44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARLT1'1OS, AUTOMÕ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
POnTO— R. Candido Reis, 105 LISBOA— R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

&GENTES E4 BARCELOS - MUEL ALVES PER1R li & IRAO 

CASA PORTUGUESA 
BARCELOS—BRAGA----FAMALICÂO 

ESCRITOILIO AV. OR. OLIVEIRA SALAZR, i — B A R C E L OS 

Foram contemplados com brindes, na semana 
fiada em 24-3-945, todos os possuidores de 
contractos com o a.° 02, ENCARNADO. 

Te 

471 tuBO Q iii iii tO-Orgâsaico 
deu Uficansenhi equilib,'ado 

para a 

CULTURA DE BATATAS 
ÚNICOS DISTRIBUIDORES: 

Sociedade Agrícola e Comercial do 
Norte, L,da 

Avenida Wlarechai INOmem da Costa, n..° 50 
TELF. N. 2450—Bgt A—TELG NQRTA » 4. 

**** **** 
ÁTiiwçÃO 

* 
* 

Chama-se a atenção de todas as pessoas que 
desejem trabalho, de elcotrioleta, bom como 
todo o material necessário, a instaluções, repara. 
ções, etc., para que consultem os preços e quali. 
diade doa materiais e trabalhos da a A.. L) 1 O 
F L4 E O T R 1 O A, a qual tem pessoal 
habtlitgdlssjmo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

abrilhantará lambem as vossas solenidades. Coa-
trata!-a. Esta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

PHILIPS 

L UM 1 A. L 

CPIOLUX 

F'abricsa P0 RTUO- AL 

Companhia de Segurom SOBERANA 

Consultem, pois, RADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 126 

Telefone 838 2 

* 
* 
* 

( 


